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 Texto: Sonhar é preciso  
Sem sonhos, as pedras do caminho se tornam montanhas, os pequenos 

problemas ficam insuperáveis, as perdas são insuportáveis, as decepções se 
transformam em golpes fatais e os desafios se transformam em fonte de medo.  
Voltaire disse que os sonhos e a esperança nos foram dados como compensação às 
dificuldades da vida. Mas precisamos compreender que sonhos não são desejos 
superficiais. Sonhos são bússolas do coração, são projetos de vida. Desejos não 
suportam o calor das dificuldades. Sonhos resistem às mais altas temperaturas dos 
problemas. Renovam a esperança quando o mundo desaba sobre nós.  

John F. Kennedy disse que precisamos de seres humanos que sonhem o que 
nunca foram. Tem fundamento seu pensamento, pois os sonhos abrem as janelas da 
mente, arejam a emoção e produzem um agradável romance com a vida. Quem não 
vive um romance com sua vida será um miserável no território da emoção, ainda que 
habite em mansões, tenha carros luxuosos, viaje de primeira classe nos aviões e seja 
aplaudido pelo mundo.  

Precisamos perseguir nossos mais belos sonhos. Desistir é uma palavra que tem 
que ser eliminada do dicionário de quem sonha e deseja conquistar, ainda que nem 
todas as metas sejam atingidas. Não se esqueça de que você vai falhar 100% das 
vezes em que não tentar, vai perder 100% das vezes em que não procurar, vai 
estacionar 100% das vezes em que não ousar caminhar.  

Como disse o filósofo da música Raul Seixas: “Tenha fé em Deus, tenha fé na 
vida, tente outra vez...” Se você sonhar, poderá sacudir o mundo, pelo menos o seu 
mundo...  
Se você tiver de desistir de alguns sonhos, troque-os por outros. Pois a vida sem 
sonhos é um rio sem nascente, uma praia sem ondas, uma manhã sem orvalho, uma 
flor sem perfume. Sem sonhos, os ricos se deprimem, os famosos se entediam, os 
intelectuais se tornam estéreis, os livres se tornam escravos, os fortes se tornam 
tímidos. Sem sonhos, a coragem se dissipa, a inventividade se esgota, o sorriso vira um 
disfarce, a emoção envelhece.  

Apesar dos nossos defeitos, precisamos enxergar que somos pérolas únicas no 
teatro da vida e entender que não existem pessoas de sucesso ou pessoas 
fracassadas. O que existe são pessoas que lutam pelos seus sonhos ou desistem 
deles. Por isso, desejo sinceramente que você...  

 
Os sonhos e a juventude  
Jovens, vocês não precisarão de sonhos se optarem por gastar o dinheiro dos 

seus pais, explorá-los e achar que eles são obrigados a satisfazer seus desejos. 
Também não precisarão de sonhos para dizer que eles são chatos, caretas, 
ultrapassados, controladores, impacientes e incompreensivos.  

Mas precisarão de muitas lágrimas para garimpar o ouro que se esconde no 
coração de seus pais. Precisarão de sonhos para entender que eles não deram tudo o 
que vocês quiseram, mas deram tudo o que puderam. Precisarão dos “sonhos sábios” 
para entender e suportar os “nãos” dos seus pais, pois os “nãos” de quem os amam irão 
prepará-los para suportar um dia os “nãos” da vida.  

Precisarão de sonhos para descobrir que seus pais perderam noites de sono 
para que vocês dormissem tranquilos, derramassem lágrimas para que vocês fossem 
felizes, adiaram alguns sonhos para que vocês sonhassem.  



Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), o índice de desemprego 
entre os jovens é altíssimo. Muitos não terão chance no mercado competitivo e 
agressivo. A situação piora porque muitos estão despreparados para ousar, criar, 
empreender. Mas não tenham medo. Saibam que seus pais e outras pessoas apostam 
em vocês, apesar das suas falhas; acreditam em vocês, apesar dos seus defeitos.  
Por isso, agora, vocês precisam de grandiosos sonhos para enfrentar a vida de peito 
aberto, se preparar para trabalhar seus medos, vencer suas crises, superar sua 
passividade e amar os desafios. Assim, escaparão do rol dos frustrados, sairão da 
sombra dos seus pais e construirão sua própria história.  
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ATIVIDADE – Responda em seu caderno. 
 
Faça uma relação das coisas de que você já desistiu. Você pensaria em retomá-

las? Como? 
 


